


Olá, Stephanie :)

Estamos muito felizes por 
completar essa jornada
ao seu lado. Você escolheu 
o conhecimento e esperamos 
que esteja saindo transformada
com tudo o que aprendeu ao 
longo do processo com a gente.

Que venham outras 
descobertas pela frente! 
Conte com a Oya para 
continuar cuidando da sua 
fertilidade ao longo do tempo.



A Oya nasceu pra te 
ajudar a tomar as melhores 
decisões para sua saúde 
e para sua vida. 

Nossa missão é potencializar 
a autonomia feminina por meio 
de uma nova relação com 
a saúde.

Com a Descoberta 
da Fertilidade queremos colocar 
luz em todas as informações 
importantes sobre a sua 
fertilidade para ajudá-la a 
planejar os próximos passos 
da sua vida fértil.

O objetivo disso tudo não 
é só te dar uma ideia da sua 
fertilidade hoje, mas sim te ajudar 
a planejar melhor o seu futuro.

Para isso, levamos 
em consideração fatores:
QUALITATIVOS e 
QUANTITATIVOS



Além da nossa idade, fatores 
atrelados ao nosso estilo de vida 
e histórico médico também 
podem influenciar a qualidade 
dos nossos óvulos.

FATORES  QUALITATIVOS:

Ao longo da vida nossos óvulos 
perdem qualidade.



O exame do hormônio 
antimülleriano (HAM) é um 
indicador de quantidade de 
reserva ovariana.

Ainda não é possível contar 
exatamente quantos óvulos 
existem dentro do seu corpo. 
Dosagem do hormônio HAM 
(antimülleriano), principal 
indicador de reserva ovariana
(ou seja: o "estoque" de óvulos 
que você ainda possui) que 
temos hoje.

FATOR QUANTITATIVO:



Reserva ovariana em bons níveis, 
é só monitorar

Reserva ovariana moderada, o 
ideal é monitorar periodicamente

O seu resultado foi: 1,9 ng/mL

Veja abaixo o que isso significa na 
prática:

< 0,5

0,5 - 1,0

1,1 - 2,0

Reserva reduzida, o ideal é 
procurar um especialista em 
reprodução humana

Reserva ovariana reduzida, 
é hora de fazer planos!

> 2,0

O seu 
HAM: 
1,9 ng/mL

FATOR QUANTITATIVO:



Lembrando que:

• O nível desse hormônio diminui, 
em média, 0,1ng/mL por ano. 
Quando esse número chega no 
zero, sua fertilidade pode estar 
muito comprometida;

• Fatores como contraceptivos 
hormonais, vitamina D e síndrome 
do ovário policístico podem 
influenciar um pouco o resultado;

• A fertilidade feminina envolve 
diversos fatores (como anatomia, 
qualidades dos óvulos e fatores do 
gameta masculino) e a reserva 
ovariana é apenas uma delas.

• Independente do valor, o 
resultado do HAM não é uma 
garantia de fertilidade no futuro.

ovariana é apenas uma delas.

• Independente do valor, o 
resultado do HAM não é uma 
garantia de fertilidade no futuro.



Aqui vai um resumo
do que descobrimos
sobre você: 

• Você tem 31 anos;

• Você quer ter 2 filhos, a partir 
dos 35 anos; 

• Você menstrua e seus ciclos são 
regulares;

• Você pratica exercício entre 3 a 
5 vezes por semana;

• Você usa pelo menos um 
método contraceptivo, a 
camisinha;

• Não possui nenhuma doença 
crônica;

• Não toma nenhum remédio 
regularmente;

• Seu HAM está a 1,9 ng/mL,  o 
que é dentro do esperado para a 
sua idade. 



A partir de tudo isso, nossa 
especialista (Dra Natalia Ramos – 
CRM-SP 169.753) te recomendou:

“Querida Stephanie, em primeiro 
lugar, o seu HAM está normal para 
sua idade, o que reflete que você tem 
uma reserva ovariana (seu “estoque 
de óvulos”) normal. 

Contextualizando para sua vida e 
seus planos, como você tem o deseja 
de ser mãe de pelos menos 2 filhos, 
achamos que hoje você não tem 
indicações de congelar seus óvulos 
por riscos de uma baixa reserva. 

No entanto, caso você opte por ter os 
2 filhos a partir dos 35 anos, talvez 
uma das opções seja de fato o 
congelamento. 

Mas calma, vamos nos reencontrar 
em 1 ano para te acompanhar e te 
ajudar a tomar a decisão certa para 
cada momento de sua vida.”



A partir de tudo isso, nossa 
especialista (Dra Natalia Ramos – 
CRM-SP 169.753) te recomendou:

” Quanto ao seu método 
contraceptivo, como você está 
adaptada e feliz, não vemos 
necessidade da troca. Não existe um 
método contraceptivo perfeito para 
todas, existe o melhor para você! 

Como você referiu que tem 
candidíase de repetição, reforço que 
devemos trata-la pela sua qualidade 
de vida, mas que ela não tem 
nenhum impacto na sua fertilidade. 

Por fim, o estresse é um fator que 
pode alterar nossa fertilidade com os 
anos, segundo vários estudos. Tudo o 
que você puder fazer para ter uma 
vida equilibrada vai te ajudar. 
Algumas dicas: exercícios físicos pelo 
menos 3-5x por semana, uma 
alimentação equilibrada e algo que te 
faça muito feliz, são coisas que vão te 
ajudar.

Pode contar com a gente nessa
jornada, estaremos sempre aqui para 
tirar todas suas dúvidas.”

Dra Natalia N. Ramos Seixas
Ginecologia e Medicina 

Reprodutiva
CRM-SP 169.753

Consulta realizada via telemedicina, conforme 
autorizado pela Lei nº 13.989, de 15 de abril de 2020



Fez sentido 
pra você?
Se surgir alguma dúvida 
ou questão, manda uma 
mensagem pra gente:

alo@oya.care
WhatsApp 

mailto:alo@oya.care
https://api.whatsapp.com/message/2YRWP7DDZOUME1


Acreditamos no poder libertador que é 
tomar as rédeas da sua própria saúde. 
Se você se transformou com essa 
Descoberta, compartilhe com as 
pessoas que sentir que faz sentido.  

É em rede que nos fortalecemos e 
cumprimos a enorme responsabilidade 
que é fazer chegar informação até as 
principais interessadas.

Do lado de cá, esperamos que você tenha 
se sentido acolhida pela Oya, que você 
saiba mais do que sabia antes e que se 
sinta mais confiante, tranquila e segura 
para planejar a sua vida.

Até a próxima!



Com carinho,
Oya

*No início da teleorientação, a paciente 
confirmou que leu e aceitou os termos de 
teleconsulta disponibilizados neste link. 
Também informou que não possui dúvidas 
acerca do mesmo.

https://bit.ly/3wffovL



